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INGRESSO NA 1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO À 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

PROCESSO SELETIVO

TÉCNICO EM
TELECOMUNICAÇÕES

Leia atentamente as instruções abaixo.
01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:
 a) Este Caderno, com 40 (quarenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo, e os temas     

propostos da Prova de Redação:

  Português Matemática Ciências Redação 

  01 a 10 11 a 25 26 a 40 2 Propostas 

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.
 c) Um Caderno de Prova de Redação.
02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 

Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.
03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 

na cor azul ou preta.
04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 

do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Processo Seletivo o candidato que:
 a) Utilizar ou consultar cadernos, livros, notas de estudo, calculadoras, telefones celulares, pagers, walkmans, réguas, esquadros, 

transferidores, compassos, MP3, Ipod, Ipad e quaisquer outros recursos analógicos.
 b)  Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.
Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 30 (trinta) minutos a partir do início 

da prova.
07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 

Caderno de Questões não serão levados em conta.

A B C D E

sac@ceperj.rj.gov.br         
www.ceperj.rj.gov.br         
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PORTUGUÊS
FUTEBOL, RACISMO E “DEMOCRACIA RACIAL”

Um novo caso de racismo no futebol brasileiro reacendeu o 
debate sobre a discriminação racial nesse esporte.

Durante uma partida da Copa do Brasil, em Porto Alegre, torcedo-
res do Grêmio xingaram o goleiro Aranha, do Santos, com palavrões de 
cunho racial. Aos 42 minutos do segundo tempo, Aranha reclamou com 
o árbitro sobre as agressões. O juiz, porém, mandou a partida seguir. 

“O racismo existe na sociedade, não é uma patologia do futebol, 
é uma doença social presente em toda a sociedade”, reforça o his-
toriador Luiz Carlos Ribeiro, da Universidade Federal do Paraná. 
No êxtase da torcida, alguns torcedores parecem se esquecer que 
estão num lugar público e, sentindo-se protegidos pelo anonimato, 
acabam tendo atitudes que normalmente não teriam.

Discriminação histórica. Casos de discriminação racial fazem 
parte da história do futebol. No início, o esporte adotado pela elite 
excluiu os negros. No Brasil, em alguns clubes eles eram proibidos 
de jogar até a década de 1950. 

“Ao longo do século 20, o negro foi se inserindo, mas sempre com 
um lugar bem defi nido dentro da estrutura esportiva futebolística: como 
atleta, mas raramente como dirigente ou técnico”, afi rma Ribeiro.

O racismo não aparece somente nas partidas. O jornalista Alves 
Filho lembra que a exclusão também está enraizada na própria es-
trutura do futebol. “Ao contrário do que algumas pessoas defendem, 
a democracia racial no futebol é um mito. Um exemplo disso é que 
negros e mestiços encontram-se sub-representados na estrutura de 
poder do futebol. As funções mais elevadas continuam reservadas 
aos integrantes de uma elite majoritariamente branca”, argumenta.

Se, por um lado, a discriminação racial é menos forte do que em 
outras épocas, por outro ela ocupa hoje mais espaço na mídia. “O 
racismo era mais evidente em outras épocas, porém hoje existe uma 
consciência maior da repercussão de uma atitude como essa, e tam-
bém temos uma legislação que coíbe esses atos”, diz o pesquisador 
Silvio Ricardo da Silva, da Universidade Federal de Minas Gerais.

Prevenção e punição. Para especialistas, a melhor forma de se 
combater o racismo, dentro e fora dos campos, é a prevenção, além 
da punição para os envolvidos. Políticas educativas, aplicadas em 
escolas e meios de comunicação, são fundamentais para acabar 
com a discriminação.

“O racismo presente no futebol é o mesmo presente na socie-
dade. Temos que mostrar às novas gerações que o Brasil é um 
país miscigenado, e que esse aspecto é uma herança positiva, 
responsável pela formação da nossa gente”, defende Alves Filho.

Além de campanhas de combate ao racismo, Ribeiro reforça que 
não somente os envolvidos, mas também as torcidas, assim como os 
clubes, devem ser punidos nesses casos. “Medidas de punição, inclusive 
do clube, com perdas de jogos e até mesmo exclusão de campeonato, 
vão criando uma cultura e uma consciência de autocontrole”, opina.

Clarissa Nehe
(Adaptado de: cartacapital.com.br/sociedade/)

01. No terceiro parágrafo, de acordo com o especialista, o ra-
cismo no futebol é:
A) um fenômeno isolado
B) um problema social geral
C) uma herança positiva do país
D) uma atitude exclusiva dos dirigentes
E) uma consequência de qualquer esporte

02. A reação do goleiro aos xingamentos foi a seguinte:
A) fi ngiu não perceber
B) revidou imediatamente
C) agiu com total descontrole
D) recorreu ao juiz da partida
E) perdeu o senso de profi ssionalismo

03. O caráter destrutivo do racismo é reforçado pelo emprego 
da seguinte palavra:
A) clube
B) igualdade
C) doença
D) mestiços
E) democracia

04. De acordo com o terceiro parágrafo, um aspecto que facilita 
os xingamentos por parte dos torcedores nos estádios é:
A) uma antiga tradição
B) a falta de educação dos cariocas
C) hierarquia nas torcidas
D) anonimato dos torcedores
E) a inefi ciência dos dirigentes 

05. A discriminação racial faz parte da história do futebol brasi-
leiro. Para comprovar essa ideia, o seguinte fato é citado no texto:
A) torcedores negros eram sempre barrados nos estádios
B) havia lugares marcados para brancos nas arquibancadas
C) jogadores negros não eram aceitos em alguns times
D) jogadores brancos podiam ser escalados para a seleção
E) escravos eram utilizados para completar a escalação dos times

06. Uma evidência de que o racismo no futebol é estrutural está 
no seguinte exemplo:
A) as direções dos clubes são ocupadas principalmente por brancos
B) os torcedores dos times de Porto Alegre são mais agressivos
C) as pesquisas dos professores universitários sobre o tema são 

infundadas
D) os estudiosos que se dedicam ao tema não têm proposta de 

solução da questão
E) os clubes se negam a realizar qualquer debate sobre o tema 

na mídia

07. Uma das sugestões de superação do racismo, citada no 
texto, considera que:
A) a educação é sempre esquecida pelos governos
B) os professores precisam aprender mais sobre o tema
C) os alunos desconhecem os castigos físicos
D) as famílias reforçam valores preconceituosos
E) a escola tem um papel importante na prevenção do preconceito

08. Uma característica da reportagem observada no texto lido é:
A) apresentar somente a opinião da autora
B) ser escrita na primeira pessoa do singular
C) recorrer a falas de especialistas no assunto abordado
D) utilizar obrigatoriamente muitas expressões agressivas
E) reforçar a publicidade dos governos conservadores

09. No terceiro parágrafo, a ofensa nos estádios é considerada 
como:
A) uma atitude premeditada dos torcedores
B) um comportamento despertado pelo clima dos estádios
C) uma ação exclusiva dos indivíduos do sul do país
D) um hábito ainda não estudado por pesquisadores
E) uma prática permitida pela associação de juízes

10. Além do emprego das aspas no título, uma palavra que 
demonstra a desconfi ança da autora em relação à existência da 
democracia  racial no futebol é:
A) mito
B) punição
C) herança
D) formação
E) política
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16. O valor da expressão (32 + 32 + 32)
1
3 é igual a 3n. O valor 

de n é igual a:
A) 1
B) 2
C) 3
D) -1
E) -2

17. Uma cartolina retangular ABCD foi cortada pela diagonal 
BD obtendo-se dois triângulos retângulos congruentes. A fi gura 
representa a cartolina.

Se a cartolina tem dimensões 8 dm por 6 dm, o perímetro, em dm, 
de cada triângulo formado após o corte é igual a:
A) 48
B) 36
C) 32
D) 26
E) 24

18.  Uma caixa cúbica tem 10.000 litros de água e está comple-
tamente cheia. Após 3 dias, a quantidade de água na caixa é 38 
de sua capacidade. O número total, de litros de água, nessa caixa, 
após os três dias é igual a:
A) 6250
B) 4500
C) 3750
D) 2740  
E) 1800

19.  Um dado tem seis faces e cada face está numerada com 
um número natural de 1 a 6, de modo que os números de todas as 
faces são distintos entre si. João lança aleatoriamente esse dado 
uma única vez e observa o número da face que fi cará voltada para 
cima. A probabilidade de essa face ter um número múltiplo de 3 
equivale a:

A) 

B) 

C) 

D) 

E) 

MATEMÁTICA
11. Num grupo de n alunos, 25 deles são meninas e 18 são me-
ninos. O valor de n é igual a:
A) 12
B) 18
C) 30
D) 36
E) 40

12. O piso de uma cozinha é um quadrado cuja diagonal mede  
 metros. A área desse piso, em m2, equivale a:

A) 6
B) 8
C) 9
D) 16
E) 32

13. Num determinado dia, foi exibido, em uma sala de cinema, 
um fi lme em apenas 3 sessões. Observe os dados do quadro 
abaixo que indica o número de pessoas presentes em cada sessão 
nesse dia:

 Sessões Primeira Segunda Terceira

 Nº de pessoas 40 37 23
 por sessão

Se cada pessoa presente em cada sessão pagou um ingresso no 
valor de R$12,00, o valor total arrecadado, em reais, com a venda 
de todos os ingressos nas três sessões é igual a:

A) 1080,00
B) 1100,00
C) 1200,00
D) 1500,00
E) 1800,00

14. A fi gura abaixo representa um retângulo AIJH formado por 
36 quadradinhos congruentes.

A área U do retângulo AEFG destacado na fi gura é tomada como 
unidade para medir a área S do retângulo AIJH. A área S, na uni-
dade U corresponde a:
A) 6
B) 8
C) 10
D) 24
E) 30

15.  A soma das idades de João e Marcela é igual a 26 anos. Se 
os números que representam essas idades são pares e consecu-
tivos, o produto desses dois números é igual a:
A) 120
B) 168
C) 172
D) 186
E) 194

1
3
2
3
1
6
1
2
5
6
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20.  A tabela abaixo representa os salários de 10 funcionários de 
um setor de uma empresa. 

Salários
(em Reais)

920,00
1200,00
1200,00
1500,00
1500,00
1500,00
1500,00
2000,00
2000,00
5000,00

A média aritmética, em reais, desses dez salários é igual a:
A) 1500,00
B) 1600,00
C) 1720,00
D) 1832,00
E) 1934,00

21. Para fazer bolos, João comprou 20 dúzias de ovos. Numa primei-
ra etapa, usou 90% do total e, em seguida, mais 6 ovos do restante. 
Em relação ao total de ovos comprado, a quantidade, em %, usada 
por João corresponde a:
A) 90,25
B) 92,50
C) 94,00
D) 95,50
E) 96,00

22.  Durante uma aula de desenho, um aluno utilizou um esqua-
dro que tem a forma de um triângulo retângulo isósceles. A fi gura 
abaixo representa o esquadro.

A medida, em graus, do ângulo interno B̂ , desse triângulo é igual a:
A) 15
B) 30
C) 45
D) 60
E) 75

23.  As dimensões de um retângulo com 48m2 de área são nú-
meros inteiros dados em metros por (x – 8) e x. O perímetro desse 
retângulo, em metros, corresponde a:
A) 30
B) 32
C) 42
D) 48
E) 50

24.  Sejam x e y dois números reais dados por:

x = 1,02 e y = 0,98

O valor numérico da expressão x2 – y2

x – y  é igual a:
A) 2,00
B) 1,40
C) 1,00
D) 0,06
E) 0,04

25.  Um verdureiro que vende pés de alface de dois tamanhos, 
arrecadou na venda de 40 pés a quantia de R$45,00. Os pés 
maiores foram vendidos a R$1,50 cada, e os menores, R$1,00 a 
unidade. Se n representa a quantidade dos pés de alface maiores 
vendidos por esse verdureiro, a soma dos algarismos de n é igual a:
A) 5
B) 4
C) 3
D) 2
E) 1

CIÊNCIAS

26. Os seres vivos são formados por várias substâncias. A subs-
tância que aparece em maior proporção na constituição do corpo 
humano é a:
A) água
B) proteína
C) glicose
D) vitamina
E) gordura

27. Desde a formação da atmosfera da Terra, até hoje, as erup-
ções vulcânicas tiveram uma grande infl uência no meio ambiente. 
Essas atividades foram responsáveis por:
A) explosões no sol diminuindo a temperatura
B) aumento da população de micróbios
C) formação de solos férteis
D) criação de meteoros
E) destruição dos mares

28. O solo é a camada mais superfi cial da crosta terrestre. Ele 
sofre alterações causadas pela ação da chuva, dos ventos e do 
sol. A esse fenômeno dá-se o nome de:
A) agricultura
B) tecnologia
C) erosão
D) queimada
E) voçoroca

29. No corpo humano, as células semelhantes fi cam organiza-
das em grupos e desempenham uma função determinada. Esses 
agrupamentos celulares recebem o nome de:
A) células
B) órgãos
C) sistemas
D) tecidos
E) aparelhos
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30. Durante a digestão, os alimentos sofrem diversas transfor-
mações, tanto mecânicas quanto químicas. Essas transformações 
acontecem no sistema digestório. Este sistema é composto pelos 
seguintes órgãos:
A) boca, faringe, esôfago, estômago, intestino delgado e grosso
B) nariz, boca, estômago, intestino delgado e grosso e rins
C) olhos, boca, nariz, ouvidos, estômago e pulmões
D) boca, laringe, traqueia, estômago e brônquios
E) estômago, pulmões, rins, laringe e traqueia

31. O processo realizado por nosso organismo que consiste na 
“queima” da glicose pelo oxigênio, para obtenção de energia pelas 
células, é denominado:
A) excreção
B) reprodução
C) digestão
D) respiração
E) circulação

32. Quando o sorvete absorve calor dos nossos lábios e do meio 
ambiente, ele derrete. Isso signifi ca que o gelo do sorvete sofreu 
uma mudança de estado físico, do sólido para o líquido, que é 
conhecida como:
A) evaporação
B) solidifi cação
C) sublimação
D) condensação
E) fusão

33. Existe uma camada de ar que envolve a Terra onde se en-
contram, entre outros gases, o oxigênio que é utilizado para nossa 
respiração. Essa camada é chamada de:
A) aurora boreal
B) ar rarefeito
C) pressão atmosférica
D) ozônio
E) atmosfera

34. Quando um ônibus em movimento freia bruscamente, as pesso-
as que estão dentro dele são projetadas para a frente. Essa situação 
é explicada pela primeira lei de Newton, também conhecida como lei:
A) do movimento
B) da inércia
C) da aceleração
D) do atrito
E) da gravidade 

35. Circuito elétrico é um conjunto de dispositivos e condutores 
em que uma corrente elétrica pode circular. Os tipos mais comuns 
de circuito são:
A) em bateria e em pilha
B) em série e em paralelo
C) em lâmpada e em tomada
D) em curto circuito e em fusível
E) em disjuntor e em potencial

36. Um vidro comum de janela se deixa atravessar totalmente 
pela luz. Esse comportamento é uma característica dos corpos:
A) translúcidos
B) opacos
C) transparentes
D) luminosos
E) invisíveis

37. Os mamíferos são os vertebrados mais complexos. Eles 
povoam toda a biosfera. São exemplos de mamíferos:
A) baleia, morcego, homem e cavalo
B) tubarão, coruja, jacaré e sapo
C) salmão, avestruz, crocodilo e lagartixa
D) piranha, tucano, cobra e calango
E) pirarucu, pinguim, tartaruga e cascavel

38. O órgão responsável pela reprodução nos vegetais superiores é:
A) a raiz
B) a fl or
C) a folha
D) o caule
E) o fruto

39. Quando um animal selvagem sai para caçar sua presa e se 
alimentar, ele está praticando o:
A) mutualismo
B) parasitismo
C) comensalismo
D) cooperativismo
E) predatismo

40. Toda matéria é composta de partículas muito pequenas, 
arrumadas de formas diferentes, chamadas átomos. Os átomos 
são divisíveis e formados por:
A) ácidos, bases e óxidos
B) protosfera, eletrosfera e atmosfera
C) magnetismo, eletricidade e gravidade
D) prótons, nêutrons e elétrons
E) água, álcool e acetona
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PROPOSTAS DE REDAÇÃO
Utilize o espaço disponível para rascunho neste Caderno de Ques-
tões e transcreva o seu texto para o local indicado no Caderno de 
Prova Discursiva. 

Escolha um dos temas apresentados a seguir para fazer sua redação:

Tema 1
O texto “FUTEBOL, RACISMO E “DEMOCRACIA RACIAL”” relata um episódio 
de racismo em um estádio brasileiro e o associa a um problema 
social mais geral.

Escreva um texto expondo suas ideias sobre outra forma de pre-
conceito que você conheça. Quais são, na sua opinião, as formas 
para acabar com esse preconceito? Que papel a escola teria, 
nesse caso? Quem mais deveria estar envolvido nessa luta contra 
o preconceito?

Utilize de 10 linhas a 20 linhas. Procure escrever corretamente e 
de forma legível.

Tema 2
QUILOMBO

No Brasil, chamava-se quilombo uma comunidade de escravos 
que fugiam em busca de liberdade. Nessas comunidades vivia-se 
de acordo com a cultura originalmente africana – seja em âmbito 
cultural, religioso ou social. Em alguns quilombos, inclusive, tentou-
se até mesmo a nominação de reis tribais.

 Carolina de Sousa Campos Sento Sé
(Extraído de: historiabrasileira.com/)

Imagine que você é um desses escravos que lutou pela liberdade 
e se refugiou em um quilombo. 

Conte como foi sua fuga e que motivos o levaram a sair do engenho 
onde trabalhava. Narre também como você foi recepcionado pelos 
outros escravos libertos que já estavam lá, quando você chegou.

Utilize de 10 linhas a 20 linhas. Procure escrever corretamente e 
de forma legível. 

GRADE DE AVALIAÇÃO 
CONTEÚDO/CRITÉRIO PONTUAÇÃO

A- Tema 0 a 5
B- Clareza 0 a 5
C- Organização 0 a 5
D- Adequação da linguagem 0 a 5
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ATENÇÃO
Lembre-se de passar essa redação para o Caderno de Redação.


